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A presentação________________ _ 

A produtividade da soja no Brasil cresceu 

signíficativamente nos últimos dez anos e 

grande parte desse aumento deve-se ao 

melhoramento genético das cultivares. A 

Embrapa Soja vem contribuindo decisivamente 

com esse aumento de produtividade, lançando 

cultivares mais produtivas e resistentes a 

doenças. Mas isso, por si só, não é suficiente. É 

necessário fazer chegar aos produtores as 

vantagens comparativas de cada cultivar. Essas 

informações, aqui publicadas, foram atualizadas 

e são destacadas as principais características de 

cada cultivar. Dessa forma, objetiva-se levar, à 

assistência técnica, à extensão rural e aos 

produtores, informações para a safra 

200112002 que possibilitem a exploração de 

todo o potencial das cultivares desenvolvidas 

pela Embrapa Soja para os estados de Mato 

Grosso e Rondônia. 

José Renato Bouças Farias 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento 

Embrapa Soja 





,h.Epoca de serneadura

— -- 
,, ,

opuiação tleplaiítas 

Nos estados do Mato Grosso e Rondônia, 

a época de semeadura para a maioria das culti-

vares de soja indicadas estende-se de 1 5/10 a 

1 5/1 2. Os melhores resultados, para rendimen-

to e altura de planta, na maioria dos anos e para 

a maioria das cultivares, são obtidos nas 

semeaduras no final de outubro e no mês de 

novembro. 

A populacão recomendada de plantas de 

soja é de 250 a 300 mil plantas por ha. Esse 

número pode variar em função da cultivar, da 

fertilidade do solo, dos regimes de chuvas e 

temperatura da região no período de crescimen-

to das plantas e da época de semeadura. Em 

regiões mais úmidas e com solo com boa 

fertilidade (natural ou construída), pode-se 

reduzir a densidade de plantas em até 25%, 

quando em semeadura de novembro, 

principalmente para evitar acamamento e 

possibilitar maior produtividade. 

A assitência técnica local deve ser 

consultada para adequação da população de 

plantas de cada cultivar à realidade local. 



Os espaçamentos mais indicados são de 

0,4 a 0,5 m, que permitem o fechamento mais 

rápido da entrelinha, facilitando o controle de 

plantas daninhas. 

População de plantas/ha de acordo com o espaçamento 
e o número de plantas por metro linear 

Espaçamento 	 Plantas/m 

	

- (cm) 	12 	14 	16 	18 	20 

	

40 	300.000 350.000 400.000 450.000 500.000 

	

45 	266.666 311.111 355,555 400.000 444.444 

	

50 	240.000 280.000 320.000 360.000 400.000 

Obs.: a reação das cultivares de soja ao oídio 

tem mudado no decorrer dos anos em 
função da variação genética do fungo. 
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Construímos juntos 
esse cenário. 
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BRSMTtfFrapurtT 

Grupo de Maturação 

Semear em outubro e 

Tardio 	novembro, em solos de média 
e alta fertilidade. 

Área de Adaptação 	 ' 	

ç 
Indicada 
para os Estados do 
Mato Grosso, Bahia e 
Rondônia. 40 4,  

Reação a Doenças - 

Mancha "oIho-de-r"----
Cancro da haste 
Oídio 

Pústula bacteriana 
Crestamento bacteriano 
Mosaico comum da soja 

Nematóide de galhas 

R~Onte Moderad. Moderad. 
Resistente Suscetivel 

- 

—u 



Informações Gerais - 

i/ Apresenta alto potencial de rendimento. 

V Possui ampla adaptação e estabilidade de 

produção. 

VApresenta boa qualidade de 

semente. 

Roxa 

Cor da Flor 

BR83-9520-1(2) 

FT-Estrela 	 69 cm 	Marrom clara 

Genealogia 	Altu a de Planta 	Cor do Hilo 

t40, 0 % 	 20,9% 	C 

Teor de Proteína 	Teor de Óleo 	Pubescência 

Anotações 



_CiiiLixrde Soja 

BRSMT Píntado -~  

Grupo de Maturação 

O 
Semear em novembro, em 

solos de média e alta 
fertilidade, infestadas ou não 
com nematóide de cisto (raças 

1 e 3). 

Área de Adaptação 

Indicada 
para o Estado do 

Mato Grosso. 	 -. 

7 

Reação a Doenças 

Mancha 'oIho-de-rã" 

Cancro da haste 
Oídio 
Pústula bacteriana 
Crestamento bacteriano 

Mosaico comum da soja 
Nematóide de galhas 
Nematóide de cisto 

(raças 1 e 3)  

Resistente Moderad. 	Moderad. Su 
Resistente Suscetiv& 

- 

- 



Informações Gerais 

i/ Em áreas infestadas com o nematóide de cisto 

(NCS), é muito superior às demais cultivares 

suscetíveis. 

V Apresenta boa produtividade também em áreas 

isentas do nematóide de cisto: 

V Apresenta boa qualidade de 

semente. 

Roxa 

Cor da Flor 

Sharkey 

rB x 
FT-Estrela]} 76 cm Marrom clara 

Genealogia Altu a de Planta Cor do Hilo 

41,8% 20,4% Cin. 

Teor de Proteína Teor de Óleo Pubescência 

Anotações 



w. 
áRms Apíakás--  

Grupo de Maturação - 

o Semear até final de novembro, 
em solos de média e alta  

	

Médio 	
fertilidade. 

Área de Adaptação 

Indicada 
para o Estado do 
Mato Grosso. 

Reação a Doenças - 	 - 

Resistente Moderad.  Moderad.Suscet 

Mancha "oIho-de-r" 	- 
Cancro da haste 
Oídio --- 
Pústula bacteriana 
Crestamento bacteriano 
Mosaico comum da soja - 
Nematóide de galhas 

	

(M.javanica) 	 -. 



Informações Gerais 

1/ Produtividade superior à das cultivares de ciclo 
médio em cultivo. 

1" Apresenta limitações de cultivo em solos de 
baixa fertilidade. 

V Evitar semeaduras em dezembro. 

Roxa 

Cor da Flor 

BR-35 (Rio Balsas) 

BR90-6967 	/ 72 cm 	Marrom clara 

Genealogia 	AItuIa de Planta 	Cor do Hilo 

42,5% 	23,2% 	Cinza 

Teor de Proteína 	Teor de Óleo 	Pubescência 

Anotações 	 - 



Grupo de Maturação - 

l~Médiol 

Semear entre 15 de novembro 
e 20 de dezembro, em solos 
de média e alta fertilidade, 
com população entre 280 e 
350 mil plantas por hectare. 

Área de Adaptação 

Indicada 
para o Estado de 
Rondônia. 

Reacão a Doencas 

Resistente 

Mancha "olho-de-rã"-- 	- u 

Cancro da haste 	
-- 

Oídio  

Pústula bacteriana --
Crestamento bacteriano - 
Mosaico comum da soja 
Nematóide de galhas 	 --a 



Informações Gerais - 

V Alta produtividade de grãos e adaptabilidade no 
cone sul de Rondônia. 

V Bom desempenho em semeadura tardia. 

V' Evitar semeaduras em regiões com altitudes 
superiores a 700 metros. 

1' Em anos propícios ao desenvolvimento de oídio, 
deve-se fazer o acompanhamento fitossanitário 
e adotar medidas de controle. 

Branca 

Cor da Flor 

(Davis xIAC-12) 

BR83-9520 
) 

82 cm Marrom clara 
Genealogia Altula de Planta Cor do Hilo 

41,2% 24,6% Ciflz:. 

Teor de Proteína Teor de Oleo Pubescência 

Anotações 



Grupo de Maturação 

Semear até o final de 
Médio o novembro, em solos de média 

e alta fertilidade. 

Área de Adaptação 

Indicada 
para o Estado do 
Mato Grosso. 

Reação a Doenças 

Mancha "olho-de-rã" 
Cancro da haste 
Oídio 
Pústula bacteriana 
Crestamento bacteriano 
Mosaico comum da soja 
Nematólde de galhas 

(M. javanica) 

Moderad. Moderad. 
esistene Resistente Suscetivel 	U 

-. 



Informações Gerais 

V Produtividade superior à das cultivares de ciclo 
médio em cultivo. 

V Apresenta limitações de cultivo em solos de 
baixa fertilidade. 

VEvitar semeaduras em dezembro. 

•0 
Roxa 

Cor da Flor 

BR83-9620(2) 

FT-Estrela 	/ 	70 cm Marrom clara 

Genealogia 	AItuIa de Planta Cor do Hilo 

ii  

	

í38,8% 	23,9% 	Cm:. 

	

Teor de Proteína 	Teor de Óleo 	Pubescência 

Anotações 



_BRS Cúticaca 

Grupo de Maturação 

	

Tardio 	
Semear até o final de novembro, 
em solos de baixa fertilidade. 

Área de Adaptação 

Indicada 
para o Estado do 

	

Mato Grosso. 	

r 
) ,( 

Reação a Doenças 

Mancha "olho-de-rã" 
Cancro da haste 
Oídio -  

Pústula bacteriana 
Crestamento bacteriano 
Mosaico comum da soja 
Nemató ide de galhas 
(M. javanica) 

Resistente Moderad, 	Moderad 
Resistente Suscetivel 

1 
1 

-1 
- 	1 

-1 
- 



Informações Gerais 

V Porte alto com produtividade superior à das 
cultivares indicadas para solos de baixa 
fertilidade. 

V Não é recomendada para solos de média e alta 
fertilidade. 

1V 	V[ \ 

é 
Branca 

Cor da Flor 

BR83-10121(6) 

IAC-12 / 97 cm Marrom clara 
Genealogia Altula de Planta Cor do Hilo 

iMO,6% 24,8% Cl 

Teor de Proteína Teor de Óleo Pubescência 

Anotações 



Grupo de Maturação 

Semear até o final de 

Tardio 	novembro, em solos de média 
e alta fertilidade. 

Área de Adaptação — 

Indicada 
para o Estado do 
Mato Grosso. 

_í 
1  

Reação a Doenças 

Resistente Moderad, Moderad. 
Resistente Suscetível 

Mancha "olho-de-rã" 
Cancro da haste 
Oídio 
Pústula bacteriana 
Crestamento bacteriano -- - 
Mosaico comum da soja - 
Me/oidogynejavanica - 
Meloidogyne incognita 

Suscett 



Informações Gerais 	 - 

V Produtividade superior à das cultivares de ciclo 

tardio em cultivo. 

1/ Evitar solos de baixa fertilidade. 

V Evitar semeaduras em dezembro. 

Branca 

Cor da Flor 

Desconhecida 	) 78 cm 	Marrom 

Genealogia 	AItuIa de Planta 	Cor do Hilo 

41,4% 	 23,5% 

Teor de Proteína 	Teor de Óleo 	Pubescência 

Anotações 



Grupo de Maturação - 

O
Semear   de outubro a início de 

novembro, em solos de alta 

fertilidade, que podem estar 

infestados com nematóide de 

cisto (raças 1 e 3). 

Área de Adaptação 

Indicada 

para o Estado do 

Mato Grosso. 

Reação a Doenças 

Mancha "olho-de-rã" 

Cancro da haste 

Oídio 

Pústula bacteriana 

Crestamento bacteriano 

Mosaico comum da soja 

Nematóide de galhas 

Nematólde de cisto 

(raças 1 e 3) 

Resistente Resisnte 	
uI Suscetil 



Informações Gerais 

V Resistência ao nematóide de cisto da soja (raças 

1 e 3). 

1' Apresenta limitações de cultivo em solos de 

baixa fertilidade. 

Branca 

Cor da Flor 

Sharkey 	 -. 

{HartNig x 
[BR87-567(3) x 

FT-Estrelal} 	) 72 cm 	Marrom clara 

Genealogia 	AItuIa de Planta 	Cor do Hilo 

	

397% 	24,6% 

	

Teor de Proteína 	Teor de Óleo 	Pubescência 

Anotações 



Cv/tiFaLdeSQja  

BRS Píraffa`  

Grupo de Maturação 

Q
Semear   de outubro a início de 

novembro, em solos de alta 

fertilidade, que podem estar 

infestados com nematóide de 

cisto (raças 1 e 3). 

Área de Adaptação 

Indicada 

para o Estado do 

Mato Grosso. 

Reação a Doenças 

Moderad. Moderad. 
Resistente Reustente Suscetível 

Mancha "olho-de-rã" - 

Cancro da haste 

Oídio 

Pústula bacteriana 

Crestamento bacteriano 

Mosaico comum da soja - 

Me/oidogyne javanica 
Me/oidogyne incognita 
Nematóide de cisto 

(raças 1 e 3) - 	- 



Informações Gerais - 

V Resistência ao nematóide de cisto da soja (raças 

1 e 3). 

V Apresenta limitações de cultivo em solos de 

baixa fertilidade. 

Hartwig 
x 

(Cordell x 92R 435) 	71 cm 

Genealogia Altu a de Planta 

Branca 

Cor da Flor 

cka 

Cor do Hilo 

1390% 
Teor de Proteína 

Anotações 

23,4% 

Teor de Óleo 	Pubescência 



Grupo de Maturação — 
Semear entre meados de 
novembro e 20 de dezembro, 
em solos de média e alta 

Tardio 

	

	fertilidade, com população 
entre 250 e 300 mil plantas 
por hectare. 

Área de Adaptação 

Indicada 
para o Estado de 
Rondônia. 

• 	_______________ 

Reação a Doenças 

Mancha "olho-de-rã" 
Cancro da haste 	-- 
Oídio 
Pústula bacteriana 

Crestamento bacteriano 
Mosaico comum da soja 
Meloidogyneja vanica - 
Melo/dogyne incognita 

Resistente =te 	 siscei 



Informações Gerais 

Alta produtividade de grãos, resistência ao oídio e 

ciclo tardio. Pode ser utilizado com sucesso em 

abertura de áreas de cultivo. 

V' Evitar áreas com altitude superior a 700 metros. 

Branca 

Cor da Flor 

{Braxtn(2) x 
FBR-27(4) x 
Cristalinal} 	) 105 cm 	Preta 

Genealogia 	Altula de Planta 	Cor do Hilo 

	

44,3% 	 25,2% 

	

Teor de Proteína 	Teor de Óleo 	Pubescência 

Anotações 



Grupo de Maturação — 

O
Semear  entre 15 de novembro e 

20 de dezembro, em solos de 

média e alta fertilidade, com 

população entre 280 e 350 mil 

plantas por hectare. 

Área de Adaptação -- 

ç 

/ 

tj 
(1Y 

Reação a Doenças 

Resistente Moderad.MOd8íSd. Suscetiv 

Mancha "olho-de-rã" 	---- 

Cancro da haste 	- 

Oídio 	 ----- 	____ 

Pústula bacteriana 

Crestamento bacteriano 

Mosaico comum da soja 

Nematóide de galhas  

Indicada 

para o Estado de 

Rondônia. 



Informações Gerais 

VAlta produtividade de grãos e adaptabilidade no 
cone sul de Rondônia.. 

i/ Apresenta bom comportamento em semeaduras 

tardias. 

'Evitar áreas com altitude superior 
a 700 metros, solos mal 
corrigidos e de baixa fertilidade. 

Roxa 

Cor da Flor 

BR83-9520 

EBR87-567(2) x 
FT-Estrelal 

) 
77 cm Marrom clara 

Genealogia AltuIa de Planta Cor do Hilo 

J4 ,4, 

t il 

7 % 25,1% Cin 

Teor de Proteína Teor de Óleo Pubescência 

Anotações - 
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PESQUISA (1 TRANSFERÊNCL 

PRODUTOR 
DE SEMENTE 

EMBRAPA NEGÓCIOS TECNOLÓGICOS: 
Parceria de sucesso entre a pesquisa e o produtor de sementes. 

- 

I:j 



Empa a 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárie 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja 

Rod. Carlos João Strass - Distrito de Warta 
Fone: 43371-6000 Fax: 43371-6100 

Caixa Postal 231 - 86001-9 70 Londrina PR 
Home page: http://www.cnpso.embr<gpa.br 

Serviço de Negócios para Transferência de Tecnologia 
Escritório de Negócios de Londrina 

Rod. Carlos João Strass - Distrito de Warta 
Caixa Postal 231 - 86001-970 - Londrina, PR 

Fone: 43 371-6300 Fax: 43 371-6120 

Escritório de Negócios do Mato Grosso 
Rodovia BR 364, km 208 

Caixa Postal 180 - 78705-970 - Rondonópois, MT 
Telefo,-ie/Fax: 65 421-1800 

Ministério da Agricuitura e do Abastecimento 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
E DO ABASTECIMENTO 

• GOVERNO • FEDERAL 
Trabalhando em todo o Brasil 


